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. Compreende-se
a humildade
dos s-o ntos: é

que vêem 'à luz
de Deus, a i.r�fr­
.nlto pequenez
dosmclores vir­
tudes � Cardeal Cmjelp&
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'EDiTOR E PROPRIETÁRIO

G RÁ F I C A L O U L E T A N A
J A I M E' G,U E fl. R E I R O. R U A rest MARlA DA PIEDADE BARROS:

Rua Padre António Vieira, 9 - LOULÉ.

Meu caro Dr. Jaíme Rua: Salazar, quando Duarte Pa­
checomorreu, subiu à tribuna.
-da Câmara dos Deputados. pæ-.,
-ra assinalar quanto essa mor-«
te prejudicava o <sonho que"
sonhamos. da traneformação­
material do País». Para a «re"

posição de Portugal no' seu ...

tempo, sob o aspecto matertaê',
das comunicações, da urbani..-
zação das cidades e vilas, da.
Instalação e .funcíonamensæ
dos serviços, da reparação do
património' artístico, do lar
com higiene. e beleza, da ele..
vação da vida rural- ia faltar
o

.

«impulso do seu dínamlsmo..
da sua Inteusa feltcidade : de
criar, do seu .poder de resolu­
ção, da sua vontade de aço ...
O que, no entanto, ele fez em

todo o Pais durante o tempo
em que pa880U por nós tão ví-:

(Continuação na 5.- pægiital:

P·ROMOVIDOS pela Socie­
dade filarmónica União

Marçal Pacheco realizam-se,
nestavila nos dias de Santo
António', S. João e S. Pedro,
animados festejos em honra
dos Santos Populares ..

Consistirão em artística e

caprichosa verbena com ilu­
minação, bailes populares,
tômb nlas, quermesses, etc ..
O recinto que já está a sér

devidamente p r e p a r a d o
preste-se para o efeito e não
duvidamos que se torne o
centro de atracção da nossa

Sociedads,
Ali se realizarão concêr­

tos musicais e funcionará um
pril:QOI'oso ser-viço de café e
bar.

¡ ,

(Conclui na 6.a página»

.

I 5 JU�, 195�



Na relva úmida,
Há eeqonhae peneatioae, Yl0 c o m e ç a r dentro de Por V�n,tÚ1"4J J�� RQch.eta Gomes
Naquele banco verde, pOUCOS dias as obras de cons .

o home� solitário truçãe das ruas de acesso ao RAP� de novo dlr� qu_e� �onde que assim é. Logo. há
é pensatioo como as cef/onhas. B urro Frederico Ulrich, r,e. aftrme QU� a J�lt.ura e, a necessidade de fazer' uma

Maria de Lourdes Medeiros
,. centemente comparticípadas .;;....... hoje o mats prãtico e criteriosa síntese selectiva
pelo Estado. \.;;¡;;:¡;¡; melhor meto .�e �ij!- das leituras, .'

'

'J?��a� obras compreendem t�ra, de .erogress« 'e de ¡cun·
•

Talvez visando- esté aspe ..

a pavimentação .da rua Que ,1�.zaçl0. Seb as formis 'de '. cto da realídade e sem espe­
Hgíl ao antigo la,rgo das.Por !Ivro�, revistas,. gaz�tas. e cificar o assunto, aconselha­
tas' do Ceu e da rua que, lor�als, to�os temos.3 dis- va .um célebre ñlosoto Que

pelo lado norte, dá ligação posl�ão nao. �ó .0 crrcuns- nunca lessemos um livro
entre o Bairro e a rua Diogo tanciado nO!lc!árlo e a crí- menos de um ano de exis'

Lobo Pereira, construção de tica d � s ultimos grandes têncla: é que ao cabo de um
redes de águá e esgotos, de acontecimentos mundiais, ano do aparecimento ao pü­
passeios com lancil e cal- . mas. também as e�PC?lgantes blico já se nos fala nos li·
çada à portuguesa e regula- pág!nas dos clássicos. vros Iúteis que todos os dias
rtzacão de todos os acessos. LIgado a todo o Mundo aparecem, e só persistem as

intelectual, num contacto .úl· grandes obras. S ã o, com

timo e permanente, acornpa- efeito, as mais destructivas
. Também vão começar, em -nhamos a evolução doa pro- e escandalosas leituras- a,S,
breve, os trabalhos de pros- .gressos cientíñcos e técni- que aparecem todos os días,
seguimento da construção da COS, as últimas realidades ar- às centenas, aos .milhares
estrada de Almancil a Quar- tístícas e os acontecímentos mesmo. por essas modernas
teira passando pela fonte que, ,de q�al .rnodo, mais papelarias que quase SÓ apre­
Santa. Proceder-se-á agora nos íritereesem, tudo trazido .se ntam <Colecções Azues' e
à regularização total das ter -até nós por imagens e pala- "Séries Vampiro !. .. Jl Jornais
raplanagens existentes, en- vras que o nosso espírito e revistas de caracterfsti'cas
rocamento com pedra grossa fàcilmente apreende; pela graciosas: que desprezam a

da zona em areia entre a cultura clãssica aprendemos ,personalidade e embotam o

Pra'ia de Quarteira e a fonte a observar a Natureza e cul cará,.cter; aventuras inverosf-
.

Santa e empedramento e ei- d.ar a forma, adquirindo o meis e inconcebíveis; ro�
lindrãmento de um troço da método, a técnica e á med- mances «de faca e alguidar»;
mesma estrada. nica d,as descric;;ões, efeitos embófias desmoraHsadoras

e comparações. Como al· e enervantes Que enchem os
guém neste sentido já fez livros das colecçõ.es.atrevi-

Pela C!mara foi feita uma not a r, preferimos para a damente denominadas c para.
extensa exposição a S. Ex.- Ciência os livros mais re- a }uve'ntude) - tudo .se lê
o Mipistro das Obras Públi' centés. e os mais antig'os com avidez desconsola'da,
cas no sentido de ser conce: para as letras. numa embriaguês' m'orbida'
d.ida a comparticipac;;ão soli,' Portanto, conciUando os' que arruina as energias, co�
Citada em 19.40 para a es�ra- dois �spectos basilares .d� mo o, constante vibrar e'S-
da do Palmeiral à So�lhel!a, Uma cultura pela leituF¡l, n'ós traga o a,C;;.o.

'.'

melhoram�nto <!u� ha mUlto devemo.s utilizá·la carpo. «o (Conclui ItO próximo 'ndmerll)
se .faz se�ttr e e Justamente meio universal para allren-
recl�mado pela Importante der e a preparação próxima
¡Jopulac;;ão daquele sítio. ou remota para toda a pro-

• duc;;ão'.
Necessi�ad.e primordial se­

rá ler pouco, com inteligên·
cia e n,io com paixão, ena

paixãQque tantos se prezam
de ter, quJllificando'a de mi. Um sábado de av�nturas
rHica qualidade int�ledual
mAS que, na verda()te, não
será mais do que um defeito
que al,lsorve e perturba a

almll.
Não menos importan� é

saQ�r escolher: seleccionar
as leituras e &eleccionar nas
leitura�, procurando mesmo
eatre. as más ideias as ideias
boas, assimilando estas sem
eQferma-r dlt..q,ueJ'as, à. $eme-
Ihjlqça do ,que fez S. TOQl'ás.
Lem.os P3ra nos formar..,

mos, para 'o,os estimularmos.
-

e para nos distrairm-Qs. Há

�aDOlama �a 6!onrafia (o��::b��v��:�;g�.ir n�s:�:y confundindo os £ins com os

meios, saber ser decididos
e f>azoáveis nas e�igêneias
das nossas leituras.
Disse o Padre António

Vieira que �assim CDm,o à
força de tratar cem pes­
soas honestas e virtuosas se·

a d quirem inseasivelmente
os seus hábitos e costumes,
também à força de ler os li
vros se aprende a doutrina
que eles ensinam!).
Perante isso, surge per­

guntar se o mesmo nos acon­

tecerá em relação aos maus

livros. A. experiêacia .res-
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Sobre as árvores escuras

Sente-se um voar pesado
depássaro grande

Pelas c�rvas do caminho
Desce um crepús�ulo trietonho.

Um conselhO
A

Un�aa ! c� �

por quinZena
modado pa­
ra escrever
estas linh as

ouço u m a

v ¡iz
í

n h a

. 'perguntar,: - O que é Q,ue
está a fazer? "

.

- A escrever.
- Escrever para quê?
- Para o jornal,
- Qual jorual?
'_ O .de Loulé.

,
ê) InsJiDt�toD de �ss/satência So-

- Para que é escrever pa-
dai -. ·,·ranclSCO ornes, Que

. em Faro, rec.oll¡,f! na sua casa, mais
ra q jornal de .Loulé.?· de uma centena de rapazes, q,cqba
- Para •..• E seguiram-se depublicar as sua« conta� � [le

mais perguntas e respostas ri�éia' de 1'952.
Só as não transcreoemos , no que

q_ue sõ acabaram quando o teriamos muito prazer, pela earên-
, meu interlocutor, a t r a í d o eta de falta de espaço co,m que lu­

pelo barulho itum motor de tamos, pois o�'�f!ifQre$ vérittcariam'

a, u. t..omõvel, sa
.

iu correndo. o esfolro' da iMt.i,tfl.irão" p,a/,a sal-
�r da' ruina morat e tia miséria,

(Quando me dispunha a re- crianças que serão homens amanhã,
Ci:o.mec;;ar tinha-me esquecido e que por sentara, 'spm o a,mparo
O que queria' escrever. Màs .d/z «Gas.a. dos' Rqp!1<ze$." p�d.efiOr.1ft
êste diálogo tão sem-impor- se.rt.4ndidato.�a ho�pltq.lsecadeias.

O Institutá movime�t.o.u mais de
tância, fez me lembrar um 400.0()O$OO para a manutenção
outro aasunto muito imipor· dasseus /17 internados mas bolft
tante ;e muito descurado: a seria ouepodesse qlargár o mirn.é­
cur.io�idàde ülfanm.

,.

ro dos seus pequenos' protegiaos.
pois sijo iizúmer.as as etianças, por

Todos nós sabemos como toda 'a província; que care,cem do

são impertinentes ·as per. agasalho e do conf_()r.io e, sobretudq
g!lntas. das qria

..nças, quan.do
do ampalo mora.!, irzdispensáveis

.. . ao desenvolvimçnto da sua vida
estamos a ler, a trabalhar, corporal e do seu carácter
o:u a falar co.m �Iguem. A Não chega por/m o desvelo, o
propósito de tudo pergun· carinho e passe o. termo a <caroU­

i¡lm qPara quê? iJ E, na maio- ce· do seu director, o sr. Capitão.
.

Carlos Marques Loureiro e fios seus
..,ia das vezes, o adulto, in- eolab01adores.
,terpretaodo mal a curiosi· B' 'preciso e para isso chamamos
dade çta criança ou não res- a atenção dos nossos estim.ados lei-

d ii t t
. tpres e assinantes que cada' um se

pon e, ou resp,oih.:e ar o, lembre. na upartiçãõ das suas li-
Oi1:1 ai,od·a, responde com uma beralidades. do Instituto de Assis­
m-el'ltira. tência Social D. Francisco' Gomes.
Ora � verdade é que nun­

ca se deve deixar a crianc;;a
sem resp_osta. Deve, se, sim,
prestar-lhe toda 'a nossa aten·
ção e responder {he com

sinceridade. Se não souber. ESTE incans,ável e ilus­
mos ,como 'responder, pois,

.

tre sacexdote, nosso

às vezes, a's perguptas são querido colaborador e de­

de t.FlI natureza que embara votado louletano, acaba de
çam as pessoas' crescidas,. da,r à estampa dois impo,r·
devemos confessar franca. tantes, e úteis livrinhos.

Um, df;djcado aos noi vos'
e in#tulaq,o cO que é o

matrimónio?» ' explica ..nos,

Q que é este sacramento,
quais as suas propriedades
e fins, origem da BUll ins ..

t.uição. 'con4iÇÕes" para 9
oontrllir, sua celebr8!.s�o e

Iitu�i�. O outro.. cBl:,ev;e
Euge-ahelro Bpgério exposição, dll doutrina c;ds-

-

Gonç,alve8 Pi_nt...· tb, destin�-se ,i�ualmente
� {�8truÍll �quele�. q.'!,e pre·Sua famfllaL, pFofunda'men- tenàem casar.-se Clrlstamen"

te sensibilizada Com tantas te sobl;e as p#ncipais 'V'er­
e tão carinhosas manifesta·. dades da Fé Católica.
ções de sentimento recebi. E� linguagem aceasível
das de vários pontos do Pafs é expondo oom dare2a de
por ocasião do trágico de- conceitos os pontos de dou­
sastre que a enlutou, sobre- trina. que pretend,e saliell­
tudo de Inúmeras pessoas tar, Mons. F:reitas Barros,
de Loulé e Fa.f;o, vê se na

. presta mais um serviço à
tmposslbllldade de as agra· Igreja de ciue é tão bri­
decer a todas directamente, Ihante ornamento e a quem
como de'sejava, por desco- deseje conhecer e preparar·
n!tecer multas moradas, pe· -ae para dar um dos pas.-.
lo que se serve deste meio sos mais graves, sérios. e
para o fazer, afirmando a importantes da sua vida:
quantos com ela se sollda- constituir. solidamente f.a­
rl,zaram, por qualquer fonria, milia sob- ps auspícios das
em tão doloroso transe e verdades cristãs. Agradece·
acompanharam o funeral do mos, bem como o opúsculo
deS\lenturado Rogério, a sua «Litúrgia do matrimónio)
mais como\llda e

" sincera' que teve a,gentileza de nos
g,aUdaQ.� oferecer. '

,

�.. ,

MODI. fr�itaJ '8 a r r o J

t
A g r a d e cJm e n to

" '

Ii VOZ DE, LOULÉ
--------------------------------------�

Mel�orameDI8I CANTINHO DOS NOVOS

���. A Juventude actual
em LOULÉ e o problema das suas leituras

•

.'

Brevemente também a Câ·
mara procederá à abertura
da rua transversal à Aveni­
da de losé da Costa Mealha,
a seguir aos Armazens de
Vinhos e ao prolongamen'to
da rua. que liga as de 28 de
Maio e da Rainha Dona Leo-

A·NóSS"
£STA1C·"rt

nor.

Um dos últimos volumes d�
colecçãp da Livraria Clás�
sica, Editora IIOS melhores
Hvr)os pMa crianças' d� QUilt
fazem parte, em traduções
cuid8d�s •. ortg,lna'fs -de Eric
Kutner, David Severn e ou­

tros, bem como histórias de
Virginia de Castra e Atmef­
da. e o romance cUm s-ába­
do de aventuras.' de John
Fudnez apte'sentado em \Íe-I"­
$ã:o (fe NatlNi.dade Gaspar
e com flu'strações na texto .

e uma capa 8'cor-es de Jo-sé
Cambrala.. ,

Agra,decendo ao,A. M, Tei­
xeira e c.a.(Pllhos) o exem";
piar. amàvelmente of.erecldo
recomendamos a leitura de
cUm sábado de aVentura.S.
a pequenos e grandes acres·
centando simplesmente, pa··
ra demonstração do Inte­
resse, a Indicação de alguns
dos capitulos: Caçada em

pleno perigo. Um aspecto
do cDla do Juizo". Um as­
pecto do Comando. Central.
O homem do ralo. Uri; bur­
ro em maus lençols. Sabo­
tagem. Para a frente. Ca­
nhõe.s fora de combate e
Ultimo assalto.

•

Também foi superiormen­
te solicitado da Direcção Ge­
raI. dos Caminhos de ferro
que se ef.e�tuem obras de
restauro e ,arranjo da Esta·
çio des�b vna, cuio estado
d�, abandono é triste veri-
ficar.·

. ,

ESTÁ publicado o 3.° fa$­
dculo desta esplendida

obra, das Edições Cosmos e

que entre outras matérias
trata dos movimentos da at­
mosfera, da água na atmos'
fera, perturbac;;ões atmosfé­
ricas e t i p o s de tempo,
nas diversas regiões e esta·
c;;ões do ano, tipos de climas
etc .. Profusamente ilustrado
tem, a colaboração de fran·
cisco Tenreiro e dos Drs.
fernandes Martins e Joel
Serrão. C. T ...
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.iIi>!A lílr;ll(@l!!J!A Il prata popular do Algarve
Se ::'d�:�:ffr��e�: ;n;f¡!�S ����:f:s 'POIÓ' Énuêñheirõ õéogrâio õr� Jóia Ãñióniõ·mâãBirã'

elas hão-desobreuiver para alem
de todas as catástrofes, desfei­
tas-que sejam as paredes das ci­
dades, as pedras das catedrais,
os padrões da oidaie da morte.

Hipólito Raposo

Se é certo ter existido ali no
Algarve, uma cidade' de Carteta,

'fi
estação balnear de Quar- não confundamos com essa outrateíra preata-s e ainda à cura

que serviu de cenário ao «Euricode várias doença", sobre- o Presbitero» de Alexandre Her­tudo as Que se rel acionam
_ com certos estados mórbi- culano, situada a ocidente de Cal-

UMA coisa 'que poucos dos da tuberculcse cirúr¡;fcá, pela pe (Gibraltar).
,sabem, ou pelo menos enorme percentagern d", insola- Os arredores de Quartelra. são

poucos têm repars'do é que cão, permitindo o uso' da' he liote- fertilíssimos, tendo tité D. João I
, ,

1 I rapla durante todo o ano Será mandado fazer nestas' terras os
ha' na' nossa, Ináua a :pa a-

" , . de I
-

õ uma explêndlda estância cllrnaté- pnmerros ensaios e p antação
vra enchoirer. '"

'

rica com largá projecção turistica de cana do açucar, trazida da ilha'

R.ealmente é vulgar ou- ' após a remodelação que a bene- da 'Madeir,s, ordenando' que essas

vir-se díaer, em r�lação a
f.ciaré em breve. plantaçõ ss ficassem; em regime

,,4 Estarnos convictos na eficiente de couto.
,

uma .pessoa 'que se zangou actuação da Camara Municipal de E para terminar diremos ainda
ou reagiu com certa violên· Loulé e da actual Comissão de que teria sido talvez no actual
da a qualquer dito Fulano· Turismo presidida pelo intemera- Morgado de Quarteira que nas­

encho¡'l'oú-se todo' ou Fu- to �eff'nsor da� ?elezas ,daquela Ceu em 1556 ou 1557 essa' formo-
,

,
t"

prata, Dr MaUriCIO Monteiro. Tra- sissima m-ulher, U. Francisca, de
lano estava deveras encho ta-se na verdade de uma das me- Aragão, filha de Nuno Rodrigo,
Erado, mas ligan:dó-se' apa- lhores freguesias rurais do con- Barreto" Senhor de Quarteira,
lavra a enx6£te e por isso c l�o,

'.

Alcaide-mor de Faro e de Loulé,

nlUITAS pessoas dizem néspera, muita banana, tudo se escreveria enxoirou-se E possfVt;1 qu� as,o?ras de d.e- .vedor da Fazenda do Algarve e

b
'

E', d
' Iesa da prata nao sejam parcial irmão do famoso governador da'

que o retrato está" em muito., , e eTlXO ra o.,
,

ou totalmente comportáveis pelas India, Francisco Barreto, nascido
� feito. I S s O só pode Nos talhos, muita carne Când�g(}, de 'Figueiredo, r!ce,itas c!:lmar,árias, ma� a impor- em Faro em 1520. Sua mãe D.
- servir de reclame à dê carneiro ou de-chibo-e- noseu dicionário também tãncía �conóm�cB :-,soclal do em- Leonor de Milan pertencia à no-,'

obiectiva e por.isso não nos vaca nenhuma-muito ce,sto 'd" .�
r-

'f� - d preendirnento justifica arnplamen- bre estirpe do rei de Aragão, D.
ao

,

ar a SIgnI rcaçao e te, neste caso, a intervenção do João II.envaidece: 'Quem ganha é a a vender nos talhos (o que é 'E'
"

" enxo rsr escreveu- a r r e -:- Estado, mesmo que nessa opera- E' deveraa interessante a incU-máquina e o representante impróprio) e uma perfeição liar, encolesizar, agastar- ção se d�spendesse� àlgu�s mi- vldualldade desta nobre senhora,
da marca.'

.

nos contrapesos, em ossos -se, Não menciona sequer
thares de centos, pots os impos- algarvia que viveu nos Paços da

"

O u t r a s pessoas abespi- para o cão. A parte mais enchofrar.' tos com o pescado rendem anual- Rainha D, Catarina de Austria,
h t t

'

t I'd' d M d é mente, em média, cerca de, 500 � • . ,

n am-se con ra o re ra o e co ori a o erca o a que 'Porém, 'o Dr. Francisco centos, e isto verifica se nas pio-, (Coutínuação na 4.8 pàgtna)
depreciam - no. Irritam- se, compreende o peixe. Ai o Touinha, nas -anotações res condições de pesca. O di-

zangam se, (que coisa tão filme é sonoro. Sardinha da • nheiro investido depressa seria '

Ieía l) e falam em devolver o arte l Peixe com' areia! Ca- etim-qlógicas e, graficas no recuperado ps lo acréscimo de re- Preferi os Cafés;Boletim' Mensal, da Socie- ceitas,
'

jornal nu retirar trabalho ao rapau de Quarteira! Ai! que dadé deLingua Portuguesa A acrescentar a este despre- 3 e'AST"E'LOS,editor.' .ricas sardinhas! Isto é do d" lh' - tencioso relato sobre a pitoresca ,

Que culpa tern o 'homem? melhor! O freguês isto é' o ,1Z que e �ar�ce na-o ser
praía popular do Algarlle, princi-

Só O fotografo pode ser res" consumidor, vê s� a f I i t o le#tlmo, atrlh,:li:: B: enxo- palmente como centro turistico e
_

ponsabilisado se ri ret,rato para raciocinar, e escolhêr fra�, alem do' se:p.t1�o que piscatório, resta-nos fazer uma
, ,lhe compete relaCIonado I:geira refs rência à riqueza ines-

saiu tremido (IU desvalori- diante de tanta balbúrdia. "f"'d piorada que encerram as suas

sando o original. Quando se, trata- de gente cOd' enx�lJ o se�tb Of que águas â:uma distancia aproximada
O fotografo contu�o ;teve do campo, chegam a pUXiá, po e ser a o a enc o rar'"de 4 milhas da linha da costa, on­

,bl1a intenção. Prnrurou tirar los de um lado para' o ou- Escreve, o Dr. Torrinha· de se registaram, segundo um re­

um bom instantâúeo, mas, troo O p e i x e de pedra' «:ste dúltimo vocáfbtllo �r�- '��ór:�2f,o !!��!��:�iO n��u���ia�:
ou por falta de arte, precipi- mármore, o peixe de escamli�- ve,m e en+�h,o r�r, lrrl- grande lIa10r, conhecidas' p e I o

tação, OU mesqlO -porq,ue ,o c O m O .pitorescamente lhe tar, o que e,sts.-mtelramen: banco do Cabeço de Ca_mara, cem

fotografado já de si não é bo- chamam, esse é para os llb�s. te de acôrdo com o sentido uma área aprüximadamente de

nito, coma é que o retratq tados proprietàrios e comer dq�e' af enchoErflr é,atri�ui- ���!:t�t��� ��r��ng� 100���t��
. há de 'ser uma' perfeição t? ciames. Linguados a 18$00 (): a�er zangar, tornar, res (Vidé, a telle aprf'!!entada no

De qualquer dós modos e a 20$00. pescada- a, 16$00, ?e�conftado ou a�uar·se. II ,�ongresso N�cional de Pesca

-não houve o prop'Ósito de corvina ou pargo a 14$00, IrrItar-se, escandahzat-se, d? Ilustre quartdren�e, I?r., A�tó-
prej'udl'car alguem. A I'n'ten- ( , d

'

d
.

AI'
"

10"00) quan.do empregado reflexa- mo de �ousa PonLs, mtl�ulada
quan O e e,ge o e a op • '.,»

. RA ostreIcultura no Algarve e a

ção é boa. A arte de foto- As pessoas mais modestas, mente.
, exploração dos bancos ostreico-

grafar é que foi sempre mui vão n u m jantarzinho. de === Se quizer referir-se ao l�s do mar de Quarteira,:')
to i(¡grata. Tod,os q,uerem O choco guisado de patas-ro- colaborador deste jornal !'Ja área d,est.a f,regueSl!l encon-

,

'
. .

lh' . d - tra-se a antlgulsslmft na,scenle de
retratú a seu modo. Em todo xas ou de brtamante. Os:· que malS. e agra e, nao água denommada Font� Santa
O cas'o, tanta reacção obser· ,salmonetes prim'am pela sua· diga F... é dos colabora- cunsiderada, spgundo as análise�
vada, é sinal de interêsse' e

.

(Continuação na 4.' página)
, dores que 'mais me agrada do falecido Prof. Charles. Lepie�-

portanto incentivo de pros- e, sim que mais me sgra- re, como «c1oret�da sódIca � bI-
. '

d
'.., carbonetada cálCica», as rumas

segulment?,. embora se pr?- APREN'D'A
a.m, porque o �uJelto e de Loulé Velho,' em parte sub�

cure corrIgir algum deSVIO colaboradores. me.rSâS, o Forte Novo e outros
da célula fotoeléctrica. . = Constatar é galicismo. m�tillos ,de �tracção,arqueoló$!íca

A f
•

D' '

-f' pOlS terta SIdo aquI, em tempos
• � • . .

• • . •
. ',.,. •

.
con ecclOhar os s,e u s Iga antes verl, tcar, com- remoÍ(:Js, que Existiu urna das fa-

próprias vestidos, matricu- pro'var, aquilatar, averi- mosas cidades de Carteia da an­
lando· se no Curso de Corte g\1a'r ou investigar. Nada tiga Lusitânia e que o mar sub­
e Alta Costura que vai abrir menos que cinéo' palavras mers;!iu em ,época desconhecida.

L I' 'd-'" d' 'd: Junto da praIa, mas dentro do mar,em ou e.
.

ca, a' ;um� ,as quals ara parece haver lIestigios dessa an-
Lizeta Maria C. Rodri- Ullla ideia mais 'exacta e tiguidade.

gues-Professora diploma- precisa daquilo que, com ge­
da pela Escola Madame Jus- nérÍêo galicismo, não cori..

to, de Lisboa. segue exprimir e .•• qual·
Passa diploma. quer delas é mais portu-
Rua Sacadura Cabral" 10 guesa.

(Conclusão)

Age.nte
Ma,nu(lr�dcz; Sousa Igoês J.or

Àvenida José da Costa Mealha
(Em: ,frente �o Teatro) [:; O U L É
-

"Loulé .... em� refrato"
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Aproveite melhor...
o séu tempo. Enquantô '

repoüsa tranquilamente=
'

durante a noite, o'Creme =
de Massagem Rainha'=

.

da Hungria será, o seu =
melhor amigo, se o apli- ææ:
car antes de se deitar. =
Resultado de longos =

estudos e quasi 40 anos ===
de sucessos, o seu uso =,
evita a formação de r'u� =
gas, tonifica e aveluda a =
epiderme embelesando.a.='
Para peles secas, gor- =,

das ou quaisquer outros ='
defeitos consuJ.te os =
n9ssos

No último número de «A
Voz de Loulé», falou se no

preço do peixe e da carne.

Talvez uma vista :de olhos
pelo n o s s o Mercado não
deixe de estar 'a propósito.
A' porta não se pode man·

tar a máquina, Há sempre
uma data de basba'ques que
só servem para ver passu
as sopeirinhas e as rapad
gas da costura e im pedir' o
trânsito. Bem protestam os

comerciantes do lado. Ao
Mercado vai. também. muita
gente que nada tem ali que
fazer. Está cons¡¡grado como

ponto de reunião e.de obser­
vação.
Uma fotografia rigorosa

, do ambiente ser.ia monótona.
Que poderia mostrar? Mui­
ta batata,' muíta cenoura,
muita hortaliça, muita laran·

ja (mas a que preço!) muita

�"""""�""""""""aa.............

Zé Luso Transporles
··VAMOS
AnDAnDO··'aD�lal �� Jre�lãR C:h á l i- e u n 9 o

.....
�

'

<t:J:n.....,. ._"..
,

Não alteram as vitami­
nas, nem o sabor dos ali­
mentos.

Segurança absolut.
Manejo simples

de
Quei,ra diria:lr

,

,

.', 08 seus pedidos
a o til agente8: Bráulio Lourenço. uniã� de: mercearias

.

dO 'lUgarve, Limitada
,

,

Encarrega-8e de todo o -serviço de transporte8
em Antomóvei8, ao quilómetro e à hora,

,

para todo o Paí8
Agente em Loulé: '

Eduardo; Corrl'_iu
Telef.82

'E e.l e.f'o ne:
L. 0_,: U L

22

¡; ..
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em r_trato"
(Continuação da 3.· ,página)

ausência no Mercado e pela
presença na estação de ca­

minho de ferro ou nas ca­

mlonetes, acaminho de Lis
boa. O mesmo sucede com

• as lulas. Há também uns su
cedâneos da cosínhade gen­
te modesta., São os trornbei­
rinhos, as bogas e os gran­
des «companhelros da ale'
grin. Antes eram também
as fanecas. Hcjecustarn 8$00.
O peixe galo, es parrachos,
e a pescada da Fuzeta, é o

chamado peixe de'rifa, Quan
do aparece, há logo UDS in
teligentes que o caçam, para
caçarem, em bilhetes de sor­

teio, um lucro. que a moral
canden-a, se, íôr pedido na

.praça.
O besugo e a bica sofrem

grandes oscilações. Ora são
peixe de categoria ,ora bai­
xam . à altura da bolsa mo-

.ríesta, consoante a escassez
.ou abundância' do outro pei­
xe. São, poriassirn dizer, fac­
tores de correcção.
Há peixes que antes' vi­

nham muito· ao mercado.
Hoje raramente aparecem.
O peixe rei, ,as cavalas e sar­

raiões, as cabrinhas, as sar­
das, as douradas e as mu­

chàrrinhss. N a 1 u r almente
silo espécies que emigraram.

"
'

Reporter X

Comarca de Loulé
Secretaria Judicia'

.a N U 1\1 cr o
(l.a .,nbUcaçii.-)

Pelo Tribu�al Judi�ial
da comarca de Loulé, se

anuncia que, pela 2." sec­

ção, 'e nos autos de execu­

ção sumária que Carlos
'Ma'rtins Elias move contra

Francisco Ildefonso, divor­
ciado, morador no povo e

freguesia de Martínlongo,
concelho de Alcoutim, cor­
rem éditos dé' 20 dias a

contar da segunda e última
publicação deste anúncio,
citando os credores desco­
nhecidos db dito executado,
para no prazo de 10 dias
posteriores aos dos éditos,
deduzirem as seus direitos
na aludida execução.
Loulé, 13 de Maio de 1953

O Chefe da 2.a secção,
António Iltdlo 'A'. da Veigq
Verifiquei:

O Juiz de Direito,
Arnaldo dos Santos Lança

VfNDEM .. SE
Dois prédios" sendo um

de rez do chão, e outro de
)." andar, situados no Largo
Tenente Cabeçadas. ,

Nesta redacção se informa,

LAB O R ATO RIO
DE, AnALISES ctlnlCAS

A! [ e n � ã o Alo n ! O
MÉDICO

•

Rna' 'ConselheIro Blvar" fDa
Telef. 366 f A R O

L O' É

1\NUNCIO
('. a publicação)

Por sentença de' 16 do
corrente, foi declarado em es'

tado de Falencia o comer­

ciante José do C.. rmo I�o­

pes, casado, residente na

Rua Miguel Bombarda, desta
vila e comarca de Loulé,
tendo sido designado o pra­
so de quinze dias, a contar
dt publicação do presente
anúncio para a reclamação
de créditos. Os credores que
desejarem fazê to devem in­
dicar a natureza, montante
e origem dos respectivos
créditos, podendo tambem
alegar o q u e entenderem
àcerca da falência.

Loulé, 18 de Maio de 1953

O Chefe da 1.8 Secção

Ioaquim Ouerreiro
Verifiquei a exactidão: '

O Juiz de Direito

Arnaldo dos Santos Lança

Este Jornal foi

Ulsa.�o �ela �DmlssaB de Censora

7?afaelAlmeidaSantos
R DIOGO cAO. 20 - É ORA

A AGENCIA MAIS" -­

CONtfECIOA NO SUL DO PAls
�ELEFONES I Eecrttórto 2206'

f Residência 2268

-c>: de cons,trução elegante. sólida e garantida

DR.' CUPERTINO COSTA
MÉDICO'

..

Consultas das 9 às 11 e a partir das 15. heros

Consultórlo!Av. José da Costa Mealha 82-l0Ult
Residênclo ¡ ,

Telefone 20.6

Comarca de Loulé CAIA DI PAIl
S t I -. J. i I ._..__._••_=_.._.__.

ecre ar a oilna c a '

[�[�ln �[ fIlH�� ...

u L

.(Continuação da 3.· página)

mulher de D. João Ill, como "sua
dama predilecta. A ela dedica o
Conde de Sabugosa um circuns­
tanciado capitulo do seu lívro
«Oonas de tempos idos» onde se

pode ler' passagens cômo estas:
«Era um dos mais lindos e in­

teressantes vultos femininos. en­
tre as celebradas fermosuràs da
corte, a loura Francísca de Ara­
gão, dama-da rainha D. Catarina.
lllspil'Jldora de Camõesvfoí ella

também a musa de Andrade Ca­
minha.
Foi causa da romantica 'exalta·

ção do apaixonado D. Manoel de
Portugal. ,

E foí aquela que o doce Jorge
de Montemor celebrou no seu
Canto de Orfeu!
Estonteou. com a sua beleza e· - IIIIIiIllllÍ II!IR_III'Õ

o seu espirito, poetas e cortesãos.
E subjugou, com o seu prestigie Val· a�r·l·r em' 'lO,Dle'...o Embaixador de Espanha D.
João, filho de S. Francisco de
Borja.·· ,

A sua formosura fora deli ran-
•••um InSlilUIO dB BBIBZatemente cantada em centenas de

versos, Teófilo Braqa no seu li- com aperfeiçoados
vro cOs amores de Camões» até' aparelhos de siste-
admite que elatívesse sido a mu- mas nODERNOM
sa inspiradora dos Lusíadas.

_

A 19 de, Outubro de 1615 fale­
cia D. Francisca de Aragão em

M sdrid e o seu cadáver foi depo­
sitado' no' Colégio de Santo Iná­
cio em Valladolid.
Eis a traços largos uma breve

descrição dessa povoação de
Quarteira, alcantilada em Iausto­
sos pergaminhos de uma magnifi­
cência histórica milinária que se

perde no transcursso dos tempos.
Estamos certos que a natureza
aliada ao esforço humano, simbo­
lizado rio caracteristico e prover­
bial bairrismo louletano, hão-de
torná-Ia inais próspera e risonha
elevando-a no' conceito turístico

• • • - • •
• •

. .
•

. - •
.

do País 'como uma das melhores
Ora aí está um retrato' praias algarvias.

absolutamente i m p e s soai. Lis'boa; 4 de Mar�o de 1955.
Naturalmente é destes- que
'todos gostam. Vamos ensaiar
as reacções e depois pauta-
remos por 'elas o nosso fu-
.turo retrato;

,

MERCEARIA
trespassa-se em Olhão.

Bom emprego de capi­
tal. Nesta redacção se

dão todos os esclarecí­
mentos.

Vai' abrir em loulé ...

...um InSUlulU dB BBIBZa
,I

MOTORES Terre,s�es e

Marttlmos
A PETRÓLEO - A GASÓLEO

das melhores marcas

8 aos melhores preços \

Em exposição no estabelecimento

D E José Reinaldo
= Gomes Pacheco
R. FerreIra Neto, 23 - Telol. 495

FARO

,
SI: P�r:CIS�IS '}\DQUIRIR UMr\ MOBILI �

,ou um, simples 'móvel avulso que vos falte

PREFIRA A CASA' PINTO & P'EREIRA
onde encontrareis nm vasto sortido de

Mobílias e' móveis avulso em todos os estilos'

Carpetes • Passadeiras .. Tapetes • Oleados II Pergamoides

P.R E ç O S . F O � f\ D f\ e O N e O � � ê N e I f\ -

'PINTO"'& PEREIRA
Avenida José da Costa Mealha

Telefone 83

I

[Lontinuação da 2." página)

mente a nossa ignorância e

prometer estudar .o assunto.
Isto não deve ser, de modo
algum, uma saída para evi·
tar uma resposta. Nunca se

deve enganar a criança. De­
pois de estudarmos, de fa­
cto, a resposta a dar. abor- ,

damos o assunto mesmo que
a criança já não se lembre
de tal.

Se vamos ao cinema, 'fa­
zer uma visita ou fazer com

.pras e não podemos levar
os nossos filhos, digamo-lhes
francamente. A criança com­

preenderá e conformar- se à.
Tudo depende da maneira
de dizer. Se, pelo contrário,
a iludimos com uma descul
pa, que ela não tarderã a

descobrir ser uma mentira,
não só a ensinamos a men­

tir, como perdemos a sua

confiança.
Esta curiosidade não é um

defeito. E' o que de mais
natural há uma criança men"

talmente sã. E' a sêde de
saber, a ânsia de descobrir
mundos novos e, os Pais e

educadores inteligentes, de­
vem encorajá Ia e não inibi­
·la. Assim se irá desenvcl­
vendo a inteligência e adqui­
rindo, insensivelmente, co­

nhecimentos preciosos que
. não esquecerão mais. Con­
trariando esta curiosidade
natural, lutamos c antra a

própria natureza. As crian'
ças tornam se irritantes, bir­
rentas. para cairem por fim,
numa apatia, numa indííe­
rença, que é dificil, senão

impossível, vencer mais tar­
de.

Compra-se
morada de casas que seja
situada dentro da vila.
Nesta redacção se diz,

EDITAL
,João António da Silva
Graça Martin_s, Engenheiro­
-Chefe da Quinta Clrcuns­
crlção Industrial. faz saber
que «Joaquim Mendonça Ca­
vaco» requereu licença para
instalar uma destilaria de
aguardente, Incluida na 2. a

classe, com os lnconveníen­
tes de cheira, perlgo de in-

,

cêndio e alteração de águas,
situada no Monte da Ple,dP­
de, freguesia de S. Sebas­
tião, concelho de Loulé e

distrito de Paro, confrontan­
do ao Norte, ao Sul, ao
Nascente e ao Poente com

jo séGonçalves Bota.
Nos termos do Regula.

mento das Indústrias Insalu­
bres. Incómodas ou Tóxicas
e 'dentro do praso de 30
dias, a contar da publicá­
ção deste editai, podem to­
das as pessoas Interessadas
apresentar reclamações, por
escrito, contra a concessão
da licença requerida e exa­

minar o respective preces­
so nesta Clrcunscrlção In­
dustriai, com sede em Paro,
na Rua do Distrito de Faro.•

n." '2 • 2 o (Edificio da Mu­
tualldade Popular).

'

Faro, 19 de Maio de 1953,
O Engenheiro-Chefe
da Circunscrição

João António da Silva G. Martins

Um dos dois •••

.Trufode loduudlJcumpnlo(õo
poroAUTOHOVE/S. NOTOR/STAS
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Dois· bustos ����t!.����
Faleceu há dias em Lísbboa,

em casa de seu filho o sr, Dr .

José Pedro Guerreiro. a ar.a

Irresíatlvelmeute pard o culto D. Estefa'aía Madeira Guerneí­
duma admiração Inesperada e ro. víuva, de '18 anos de idade •

forte. Sucedeu me isso com natural de Alte. em cujo cerní­
Duarte Pacheco. Vi desenvol- tério ficou eepuleada, confor­
ver-se o seu espirtto em impe- me seu desejo.
toe deaudácia construtiva. No-: A· extinta, era mãe da. se­
tei como a excitação da poli- nhoras D. Olimpla Madeil'a

tica saudâvel fazia desabro- Guerreiro de Carvalho. D, Ad�­

char naquele homem novo os linaMadeiraGuerreiroCifuen.
prodigtos duma rara vocação te,s,· p. Ma�ial Madeira. Guer­
de eatadísta, reíro e do. aen.hQrea Dr•. Raul.
Quan_taa v e.z e � aurP1'fet;1�l Guerreiro e José Pedro Gtter. ...

nele a' chama ardente de. um reíre,

Idealíemo que o vulgo talvez Oœeu fu,nfi!r,�i c:on.tituiu uma
Ignorasse, a u p'o n d o que ae grànde marHfestação.de pesan,
predilecçõea do'matemático" poi. aleni da est,ima geral dê
tão empenhada. no lidar de, que gozava, a faleclcla ..enh��
cálculos da resistência' do. ra era também dotada de um
materiais e no sonho ambícío- generoso coração, tendo bas­
so de uma grande demonatra- tante.. pobre. desta freguezla A O 'monumento'�ão

.

de realfaaçõee, amorte- perdido com a aUB morte uma """"." . "
' .

'

.'
ciam óu abafavam' esae belo valioa" proteetora,

-

perfume de romance que faz A' tamilla enlutada a·preaen- "..

C' =I bi· -)
o homem no:vo amar a Pátria tamos a8 nossas sentidas con-

ao mlanle D nenr··m'u"e
'. p.. �catcio.

com a força de entusiasmo e a dolênclas�
.

,

:

.'
'.

. Pela prlmelra secção <I.e
â did iI'''aã d enlêvo e de = <Oomeçaram-' os trs,balh08e n arru O; e processos da' Secretaría Ju' _',ternurá 'com que se ama, na- de conatrução-da estradá que �t .

quela Idade, uma mulher. Hga esta povoação a08 sitio.s
_ (Continu.ação da 1.8 pá"gins)"

dlclal desta, CQmareQ e nos
Ouví-Ihé dizer•. certo dia:- do, Es,teVial dos Mouros e Mon- ausos de execução sumária

cConheço por e:J!:periência o te do Brito, .cujos habítantea '

b flue 'e Grémio d,á, Láv.oura',
prémio de amarguras que co- manífestæm (') seu regosijo por muitos metros s Ô

. r e u,tri �d L' I""
, ..

lhe o esforço honesto e desín- verem que ae realiza a sua mar. tremendo, hatid9 do� ,e ou IO: mov,-e contra f'�a.n-
teressado•. Não me eaquecem grand� aspiração.

'

v'e,ntos. ao lar,g,o, mOlldidos cisco Mateus d,e Bar�o;s·. sbt�
as pidavras ditas no"Ministé-' C. dQs só 1 s estivais, Sagres, telro. mah:lr, ,proprle'táF.lo,
rio da8 Obras Publicas D,aque- " c:oaJhaa,'o d.e mil "'elírtuI',as residente nesta \11'Ja de Loulê,'
le dia repal'ado.r do seu re- _.... 'io - "'d

' _ ,

gr�8so: ...,... "Um haniem publi- t �austas� equilibrando rui:';, cortem", Itos de \ll{líe dia�.
co verdadeiramente amante nas lep:r.Qs·as, C(i)m v-ethos a, contar da se�urul'a ,e. últ.i�
da s.ua. Pátria 8Ó pode. 8Ó d'eve'

A gon.zos ferrugentos aS$en- ma publlcaç.ào «lo prresente
ter um de8ignio -servi.la. aer- grad,e.cimento tes, e:pl silhares' e�cul,pta6s an'Ú'ndo, cUando os Crédo-
vi-la em t:udo. em todos (¡)slu- 't re,s, des,coolie.c' idos' d:o' r4.�
gares e em todos 08 mo�en.. , . peJ!o"tempo e p.ela,� iatem.. ,",'

too. '
.

A famUla de Joã'G V1eg!JIQ p;é,ri.es, Ql!ien.tando, ao Ocea- ferido executàdo" pat�',
Já se llíe ia embranquecendo do Adro \lem, pO'r este metlo,.. no'os.dedo's-indiéâdores. daS. 0;0 praz,o· de .dez' ,dIas:. findo

��:!��o·P!!.:a�e�l:oJe:::d� agradecer a todas as pes� sUa'S pontas, é� de facto, que' seia o <;tos édU0S, de­
emagnífica a força de vibrall- soas Que o Qcompanhar-am grandio$amente h ro ú t a I. d·uzlrem. querendo.• O'�. s�u,s
te entusiasmo da sua mocida- à sua última morada e, bem. oPIes.sivamente belo, cate- (Ureitos, nos terQ1o,� dg art.i:�
de criadQra. A morte, porém, a�slm, às que se interessa- dral magnifica, onde o têr- go oitocentos' e ses·seota, e

.

impacientou-se de esperar. E, ram pela sqa saúde durante mo formidável readrtuire' quatr.o do, Cód:tno de '. Pro-
brutalmente, levou-o. Fontes d

.

i
'io

C
l!i

e Duarte Pacheco igualmente
a oenÇa Que o \lIt moUi. pee-· toda a vastidã;o do seu sen- eesso 1\l11•.

DO acatamento fiel a este prin·. dinda desculpa de Qualquer tido etimológico.
_ Loulé.20 de,Malo de 11953

.

cípio de a c ç li o: e8tar para; omissão in\loluntá'rla moti· ,Dom Henrirtue é' um'. ca,.além do 8ep tempo. 'lada PP,.r llegi,bl:IfÀ8,de" d.e
'io"

Estar para além do seÍl tem- . so àpa,rte na História Por'
po no cálculo da8 transfor�a- n,ORle$ QU desconh,ecl.mento tuguesa: Ele é, como disse

-

li P i del moradas.
.

.çoes. a rea zai" no a 8 para a Be�zleY', CO primeiro ,entre
conqui8tlj. 8éria da 8U� exacta

.' os homens rtue provocaram
categoria europeia.

. 'io

Estar para além do 8éu tem:. Z· D I T .& L os maiox:es progressos da
po no c-onceito de julgamento

I.. Hl;lmanidadelt, «o veraa�
da8 r.eacções públicas às,int.. João António da Silva deiro leader dum .R.�n'aá-
ciais que p (¡) d e m perturbar, . d R. l

'

momentâneamente. c08tumes. Graça Marti"s, Engenheiro- cimento e e uma eJiOX-

hábitos ou tradições enraiza- .Ch.efe da Quinta Clrcuns- ma». Sagres é. também, ca..
das, ma8 que 8e dirIgem com cr:lção. Industrial faz saber mo sabem quantos o viratn,
nitidez às exigênciasdo futUFO.

qu.e «Jasé Gonçal\les e Ma- q� c�so à_parte, :nêste �a,r."'!
poE�:r !'t!�� a��r:f��ase:oteeZ:� nu�I" Francisco) requereram d�m -a. b,e,u& m�l', plafl.ta-� "

grandecimento da Nação em ltcenç-a para 'instala� í.tm�· do�. DIgnos for!1� u�, da' Gonç�lves� '«�ra d� traços
todos 08 8eus. aspect08. destilaria de 8,gÍ1ardente� in- o�tr.? no �llSsado, e �!gnos fortes, a testa alta, os ma­

Ramalho, .ao evocar o mo- c1ulda na 2.& classe com O.S continuam a l4e�� �oJ.'e, n-a, �ares v i s i v ei 8� Q meo.to
mento em que o rei D. Luis e ' A •• '1 .J d
a rainha'JJ. Maria Pia se ajoe- Incom1enlentes de cbelro pet;m.anellCla, lmlHá v� !,lO �J:an e e p,l'oe.:¡ninen.t�, � a

lhll¡llam" dominados pelá mai8 perlgo d� Incêndio e alt�r�� ae.�tid'o histórico. que GS austeridade suavi.zada 'P&-!

profunda emoçâo, junto do ca- çlo de. águas, situada em unlU, dando se mutua�e:n� la expressão do �lhar, ba­
dáver de Fontes Pereira de Ver.melh:os, ir e g u e s ta do te seu.� no,�e$ : - Se ..D.,Q.� �h.ado_ nessa espéCÍ'e de iIi·
Melo, e8,creveu: - cA8 lágri- � f- el V 1 d

-

Ild
ma". entAo chorada. por uma AmeixIal, concelbo de Lou. Hennque up ou � ,.

1 a o mltaçao e me anco ia os

rainha aos pés d�ste homem lé, e dlstrltQ de Fafo, con- Infante. Sagres deu·lhe O- que p.erseguem um sonho
de sang�e plebeu', unicameD.te frontando ao �orte e IJO nQme com que se imorta"" iaterier,).. :roi ali, em· Sa-
enobrecido pelo valor pesso;¡.l, N a sc -e n t e com firancls.co li.z��i�. �re,S, junto ao, Mar imenso
8Ao O' maior e mais aolene tri. '

, ,'�. � . I J .1

buta de reconhecimento e de, J.o�o.! ao $u.1 e ao PQente Eis a r a z ã ()¡ primária. pOT e' e Clomalllo, que. o viu:,
vassalagem que a blJl1�ue.,ia com M�nuel Marq·l.1ltà, PIT�� 4:q�,t! Cl�•.lq�er POir'tQ.- t�in�é�, 8,éc.ulos 'æepoi�,. ó
jama.ia recebeu .dQ8 leglthnos Nt'

,
.

d R 1 g�\lê.�, � .:!neu ver, conc()l"da� genIO plctorlco de' outro ar-

representante8 das antiga. as, ermos o egu,a. , d f' el d t' t
.

A M lh
castas privilegiadas. menta das Indústrias ('nulp. ra com a tese e en 'í a p.e'" IS a -pqrtugues:- a, Qa.
A8sisti ao énterro de Duarte qres, Jncõmodas OU Tóxicas los algarvios, desde há tan�, E este, que nos cOllste, :nãQ

Pacheco: mai8 do que uma e 'dentro do praso de 50 to tempo: - S�gres é o ce· era algarvio.
' ,

Amel'II'al AI"afVe rainha, chorou·o o povo, um di d nário natural de quem, no Mina.. 19.f51$�.
'..

Et pais inteiro se amargurou.
aS, 8 cçntar a publlca- 6enial P a i n e 1 de Nuno Roc/iet'a, Cassz'ano

..
1 .,-. ção d��te edlt�I, podem to- &

-

�as as pessoas Interessadas
apresentar reclamações, por
escrito. contra a concessão
da licença {equerlda e exà­
minar o respectivo proceso
so nesta Circunscrição ln ..

dustrlal, com sede em Faro,
fla Rua do Distrito de Farp,
n. o 2. 2 o (Edificio da Mu­
tualMade' Popular).
Faro,21 de Maio de 1955.

{Continuação da 1.' página)

para COflSflrvação d� madfliras

COLTÁCO
I

Cola a frio para tacos de madeira
para pavimentos

'g,?rosamente acordado para
.-as'realidades palpttantes e pa­
ra o esforço, permanente do
·trabalho sem repouso e até à
iihora em que o destino cortou
,e,s Visões empolgantes da sua

,missã:o incompleta-é Imenso.
Quando ele morreu tive a

lhonr41 de ínterpretae os sentí­
menta8 da vereação da Cârna­
'. Municipal de '

�isboa nas

palavras que proteri em aea­

,.�o �b�ica. Lembrei a sua

,chegada ao poder, naquele dia
<de Abril de 1928. Duarte Pa­
-checo, era, então, um rapaz.
Parece-me ouvir ainda o Pre­
,.ideate de Mini.t;ério, general
"Vicente de Freítae, di�er ao

;;apresentá-lo:. . ,

,

_ Tenho muito gosto em dar
\poe"e da �ta da I�t�uç�o a

'Um homem novo, activo, enér­
,¡gico ei decídído, O ar. enge­
nheiro Duarte Pacheco faz ho­
je'vio.te e oíto anos. Estamoe
.em plena feita de ani,versário.

�rês a quatro dla.1! depoía
'�ul esperà-Io, rà noite, à esta­

.çlo do Roesío. O Ministro' vi­
'ilha' de Coimbra, Eu estava àli
:para saber dele uma noticia
..que vlria- mudar o rumo his­
-("õrico dosacontecimentoscon­
<tempol-âneoa. Lembro-me bem.
Perguntei-lhe apenas:' - En­
�io? o" Conseguiu? Sempre
"'Yem? Não me rC8pondeu com

'Palavras. No seu, olhar alvo­

Taçado; nO' seu sorriso de con­
"e...,tamento foi, fácU ao jorna.
liata adivinhar o gl'ande facto
da �emana" o grande facto. dq
�6culo em Portt,tgal. Dias de­
'Pol. um professbr de Coim­
Ibra, obrigado"-' no s'eu· pró·
'Prio dizer - a abandonar o

..

4Jaeerdõcio do ensino e a tomar

.,porcaminhos d'ificeisuma cruz
�i8 pesada, assumia a ge­
.:l,"êDcia da pasta, das Finança8.
A Nação 'começava a 8uamar·

�ha para a maravilha de um

-re88Urgimento feliz.
.� PelQs an08 fora o Mini8tro e

.«') jorn'allsta encontravam-se

11lluJta8 veze8. Nóll. os homens
'G08 j ornais, temos a estranha
·.eingtilaridade' de atrave8sar a
',paisagem da vida pública com
-o me_mo ar distraido e de8-

.
preocupado com, que cert08
-élem-entos da multidão cami­

æham. sózinhos pelas ruas, a

:mollologar em voz alta. Apa­
:t1'entemente, pouco nos inte­
-a-ess& o espectáculo em volta
-e flupomos sempre que nín-

.guem repara em nós. Aconte­
.<Ce, nt) entanto, que nos so­

bre8salt08 da milisAo, nascem
"Ii rezes,. amlzaçles .incet:88!­
oe ,..guma oolsa fora da nor-

'-'IJlalidade dó, quadro atrai, lá
·de �onge em lQnge,. a curiQIJi·
--dad. Ji@; lol'nal{8t'8 aHctando-o

0IJl0 Bafl [Iti
: _. ,lIlalS baiHOS PNGOS
...brieo perfeito dê

"cAR

5-

( TransPorles para IOdO o Pars :•••
"•••••••••

�

I Uniao de Camiona.gem, de Carga, L,da i
. \

.

'
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•

i TELEFONE 14O
·

.

•
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Sagre s:.• Comàrca. de l.ouki
" . ,

,

," 8eC.,etaria JOf:Uel�1
.&. U' IVe'l 0'-'
tditos de 2Q dh�s

-

o Chef� d� t.":&e.cç�o'
a) joaqúim· OUef,ei��

Verifiquei:
'.

"

"

O Juiz de Direito.

A'rnaldo dos S{!fltos Lan,ça
r

pref�,i" 0$' Çafés"

3' CASTELOS o

OLIIII,Q

Consulta de doenças do coração
E L E C T R O C A R D I O·U R A F I A

Sábados às 10 horas

H osp i t a I da M i s.e r i o:ó rd i a
L u ÉO

•

Telefone 7

o Is trI b n Id o r G er al: Fá b ri c a m ó r a F e r i a
Dr.

o Engenheiro-Chefe
,

da Circpnscrição
laã9 AntóDlo J� S1lla G. !�rtlns

ALHOS VEDROS J. PI:RflRA Nt:VfS
-------------------------��--�
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Este m'eu sQnho

leais protazontstas. Nao ven,
cera,m, mas convenceram,
A sua vontede.Indõmíta não,
bastou. A sorte do jogo foi..
-Ihes adversa, Paciencia. Sa..
ber perder, como. ¡-nglória:
mente perderam, não .os de ...
ve entristecer;

, .

Dia��aIDD�I��re �� (DliD� 'rimáñ� ¡Ñ-oiTcTÃ'sTVoz Desportiva
,

't P E S S O'A I S! InDulin' n� 'fIlI�Dnl nlr ]'
,

p,qu,�a�:;.:;�;::d: .; ��:::a�or
5 cantos a favor" !-;:::::; 'm JU:;;:;--_! UIUI U U1 U LUU' IIJI� IIUI

quem confiamos, passam ale- Final: Campínense.I-Atlêtíco.ü Em 2, a menina Maria Aida Pi.
' ,

gres, contentes, ante a Mesa Assim o Campinense recebeu nheiro Ramos e Barros
da Presidência. Atrás'as filar- a Taça «Câmara Municipal de Em'5, a menina Ma�ia SilVia A penúltima [ornada-c-Iô."
mônícas Artistas de Minerva Loulé» e o Atlético a Taça Caracol Castanho. '

- do Tornelo organiza.
e UniãoMarçal Pacheco tocam, «Professorado Primário "Con- Em 4, o sr, José Francisco dá do, sob O patrocínio deste,
alternadamente durante a pa- celho de Loulé»,

'

Silva" ""

,

. jornal terminou c-oin os se.
cada. No campo, .em senttdo Estes jogos foram arbitra- Em 9 o sr Helder Manuel PI' .

t I d d
olimpico, 08 quatro grupos de d I h

.

"R
'

.

B' guIO es resu ta os : ampl,
os pe os are. Filipe L. Víegaa n erro amos e arros, '1 'I' f li I 1 Vi"futebolíetae amadores q ue, e António D. Cavaco. Em 12, o sr, Alexandre Bento nense, ; n a ve s, te·

dentro de minutos, disputarão' Loulé, graças a todos, con- Freitas Carrilhó, residente em tórla, 2; Atlético O. Este úl­
o torneio relâmpago para, a tribuiu para a A88istência E.· Lisboa.

'" . .' timo jogo efectuou-se devido
conquista das Taças «Câmara colar, no 1.0 Dia do Aluno Po- Em 24 a menina Enrice MarIa
Mun,ícípal de Loulé» e ,,,}>ro-, b d E d p.' d Id 'P' L' _-"'d a pedidos Insístentes da or-

re o nsino Prfmàrto, com a te a e Into, opes, rest en- "i ã"'·oJ t
'

Vitó I'fe880rado Primário do. Concé- a importância 'total, sujeita a te em Lisboa. gan zaç O, VIS O O r a

lho' Loulé •• '

'

p e q u.e n a s recttñcações, de Em 15, o sr. Adriallo dos San- não querer alinhar, por faf,
o desfile parou; algo se vai 6.685$60, asaím distribuida: tos Cara,eto., . ta de J' ogadores para constí-.

passar. Três gentis alunas, ," 1 •

das escolas da víla, com 84as, Bílhetes da A.,F. F.. 201$00 Partidas e çhega�,as tuirem O sE1u -onze». '

,

, batinhas brancas;oferecemum Featíval de Loulé. • 3.617$00 = .Aéompanhadu de, afi.,.a espo- Como ,o grupo dos estu-
fl Di

. I '8 7$"0 C C
= ...,.�

ramo+de ore. com as cores ,stlDt V08 e Douatív.' 2. 6 o sa; vrmoe nestae sr« apitão ar- dantes, já não podia alrnej ar
do concelho - branco e "púr- los .Alexandre .dos Ramos, nosso. outro resultado que não, íos-
pura - ao. er, Presidente da Total.... 6.685$60 essinante em Faro, "

Câmara; símboltsando assim Despesa aproxímada 450$00 .
= Tivemos o prazer de cum- se o da c lanterna vermelha»,

ti gratidão das Escolas de Lou- primentar nesta, o n08SO amigo e alguns dos seus elementos timas p a r a formarem' as.
Iê, a quem tanto-tem pugnado

Receita liquida • :6'.235$60 assinante em Silves sr. Francisco alhearam.se. do encontroe : duas actuais grandes em.,
por elas. ,Tal resultado só foi posai. da Cruz Mendes. - não camp r c m E f presas em 1941 I d

.

, E' um.momento emocionan- vel com o apoio moral e ma.
0= Com curta demora, esteve ',a e ('(ra .' m, ace ,

' ,assoe -a- 0&

te para todos os presentes, terial da Câmara Muníclpal, entre nÓ8, acompanhado de sua desta atitude, a-Orgañtzação entre si, são, In�lscuti\lel:o:
iensibilizado o sr. Presídenté do sr. Chefe das Ftnanças, das esposa, o nosso amigo sr. Fran- para fazer cumprir o progra· mente duas das maiores' e
'da Câmara, díscretamente, en- filarmónicas locaís, dos mais cisco Martins Monteiro, residen- ma dos 2 encontros marca- melhores organizações dO.

�����aoe b�ij� ��e�����t:�::' ���:cd:�l��e�esn����e:g�!,:
te emvi:�� de ponta Delgada, ?OS e assim. não ter que pre': .País, que estendem 8' sua,

lho ofereceu •.Hã lágrimas re- tes doa P08tOS da G N. R. e
onde exercia as funções de judlcar o publico, 'que tinha rede pela maior parte do Al.:

beldes em muitos olhos e gra- P, S. P., da ,firma comercíaí Tesoureiro da Fazenda P!tbli- pago 'para ver os dais desa- �anle e Baixo Alent�jJ at"
ddão em todos os corações. " Electro-Rádio Louletana, além ca,. encontra-se em Lóulé, de flos, houve que consentir no Serpa, ,"

,

De novo emmovimento,'uma de todos 08 agentes de ensino vis1ta a 8Ulil, famni�, o. n0880 atranJ'o Herta I do rtrupo d
'

V d dIf':
v,olta mais à pista, mas o sol i d I conterrâneo' e assinante 8r., ' ,ii ii 6 er a e ro actor de' pro.:

e cr anças a8.esco a8 e P08- Vitó t d
queima e hã que dispersar., t08 escolares do concelho e

Manuel Martin� Seruea que, a r a,
,

gresso e, e comida4e 'para
, E8voaçam a g o r a, pombas �inda à comprensão, desta.

8eu pedi,Po, fOl colocado em Os estudantes para eVitar os pO\lOS que serve,' a ln-

branca., lpeJÍsageiras da Pa�, que'8e a '8r." D. Seba8tiana Pa- VianEa d.o Ca8tehl.o·d .
O pagamento da multa e as ,dústrla de camlonartem' cu

'

f e bus'ca dos bI d b t 'd 'L lé
=

.
'm compan la e seus paIS, d ,d O rt lã' 5

ii :. .,,:

SeaUm8P.,e, ora, m, ' 08, a oa gen e e ou.
pasllOu alrtuns dias em A'lbufeirá, espesas

_

a 'rii�n zaç o, JOs 2 anos de exlste'ncla
II' Este fe8tival que teve a co- a

C I n I fib
E O torneio relâmpago v¡rl laboração. fotográfica do di8- a .sr.a D., Maria Alice Aguas de amo !11poem os reii� amen-, oram ce e rados em Paro�

c o. m e ç a r. Os capitães dos tinto artista Jeão Camp08, foi Lu:n8 Faí8c�1 esposa. do nosso �os, alinharam Irregularmen· constltul,hoje um \lerdadeir<>
gruposrecebemflore8.0fere- realizado peló profe8sor pri- prezado .amlg,o e .as�Inante. sr. te com a,lguns jogadores da e Indispensá\lel ser\liço de
cem-na8 à esposa do 8r. Pre· mãrio J08é Bernardo Moreira:, J o s é Vlc'ente TeIxeIra FaIsca, TA A t tilid d 'b "

,

sitiente. El cativante. Pa..ece que 'coordenou tod08 os e8'
chefe da Sessão. Gentral da Se. or. O en ra�em em campo � a e pu Ilea.

,

'

que todo8 8e uni,ram'para ho- forç08 e boaI) vontades. c�et�ri8 judicial de Loulé, que .há ?S estud�ntes Já. sabiam, fo.s.. A,S celebrações que se'hji,� ,

menagear na8 pe8seas mal8 J; M. ddlea��I·stl·atma baésmeu�8stseo'Jrteronsaquela VIla, �,e qUall1 fp�sde" O retlsdultaddo, ciaram por, uma ,missa na S:é;
representativas de Loulé, o

y

E'
'. ad C· h'

que sa r am a par a er· rezada por S Ex a Re\l 'ma "-
Homem ê a Obrâ que agora �

= m servIço a ompan la rotados Por Isso' o Atléti
"..,' ""

,se inicia e há.de vencer. ,

de Seguros «Ourique» de que é
." � ,

,

' co Senhor Bispo Coadjutor ter-
Os regentes da8 Filarmóni. P4'L I "IMINTal, direc:tor, es�ege nesta vila o �osso t:1ão s:e, empregou. a fundq' minaram, após o serão para:

cas 8eguem o exemplo dos jo. .. querido amIgo e prezado assman· para \lencer, pois)á tinha o, 'trabalhadores dedicado aC)

gadores e só nAe abdicam das ���h��co�������oolea;::��po��: ,en�olntr-o, gtanhdo, 'Tà facel' dos pe�soal das empresa� pelæ
suas flores os directores"das relSu amen os ,o orne o. PNAT e Emissora Nacional
Escola8 que ci08amente ati ,Dr� Artur'Costa Casamento'

,
Em \I,lsta d� '�XPOStO, os.2 por u,ma 'sessao solene. ':o,n:

apertam contra o coração, co- 'Realizou-se no passado dia 26 pO to d \lit 1ft
,. '"

mo 8e a8 flores fossem o que Faleceu ém Lisboa, na lua de Abril, na capela,de S. Louren.
n s a �r a oram a rt- de foram distribuidas dlplo ..

simbolizavam, 08 seus alunos; re8i�ência, Av. Elias Garcia, ço de Almansil, o ,enlace matri- ,buldos ao Atletico, ,e o Vltã- mas e emblemas aos operá.'
não carne da sua carne. mã8 153.4.0 E., no 'pa88ado diª, n o monial da sr." D, Minia de Lour- ria "elo a ganhar à \lolta. de rios, com lO, 15 e 20 arios;
alma da sua alma. sr. Dr. Artur Costa, de'37 anos, des -Centeno; de. Passos, com o sr. 250$00 que lhe se�lam debl-, "de ser\liço.

'
,

O último ramo de flores foi ilu8tre advogado. Era casado �enríque �1�eIrO Brandã9, fun� ,tados, caso não altnhasse. '

entregue ao colaborador de8- com a sr.a D. Maria Vitorina clOnáno. publtco em Luanda. 'No jogo entre brancos e
Agradecemos o convite qUe:

.

portivo da «Voz de Loulé., 8r. da Ponte Martins C08ta, genro Paramnfaram o acto, por parte I I t
nos foi dirigido para os' dl--

Joaé Ferreii'a Torres, a quem da sr.a D. Vitorina da Ponte da noi9a, a sr." Dr.a O .. Maria de amare os, reg s ou·se o em- Verso t' d
'

'

esteve a çargo a organização Martins. n'ossa conterrâneà e Lourdes Diniz e o sr. Eng'.· José pate de uma bola, dé\lido a
s ac os o pr.ograma ...

dos desafi08 de futebol, como a8sinante, e cunhado do ndsse Bel�rd da f'on_seca, director do tim erro de, arbitragem.
representante dos desporti8- comprovinciano sr. Tenente- InstItuto SuperIor Téchlco, e, por, " ,,' ,

tas de Loulé. E ei·lo comovido, -Coronel de Aeronáutica, Pon- parte do noiVb, a sr." D. Vitória • A bola do' empate, obtida
com a voz embargava, talvez te Rodl'igues. ,Deixa um filhi., Rocha e seu.esposo, sr. José Ro- p�lo ,Camp!,nense, quando
só porque lhe tive8sem pedido nho de 8 ano. de idade.' cha! comercla':lte e� Lu_anda.. faltavam €-Scassos minutos
'colaboração para o' "Dia dó O seu funeral; onde ile in- Fmda a ce�lm�nIa fOI �er9Ido., para terminar o préllo fol.,
Aluno. Pobre do Ensino Pri- corporaram inúmeros colegas em casa do trlllao da nOIva, sr. ,$ ','
mãrio.. e rep�esentante8 !le Empre,sl"" Manuel dos Santos Centena Pas· obtlda,lrregularmente, O que

08 resultados do torneio re. d,e que o extinto �ra advogado 80S, proprietário da. GaraSie Ave. deu lugar a prot,estos da as­

lampago foram os seguintes; e muita8 peslloas amigas e da nida, desta 9ita, UllJ finissimo co- s.lstêncla e de todos QS jo'ga-
familia, constituiu tima: 'ex- po de' água. , '

" d' d I f Ii i U
'

A�lético, 2 - Vitória, O ' ,pre.8iva manife8tação, de pe- Aos nubentes, que fixam resi. ores os n II \Ie s. m ges�

Campinep�e. O .Infalíveis"f}, zar ,pela sua premalura morte' dêncía emLuanda; auguramos uma to Irreflectido do capitão dos'

I
e pela con8ideração e estima pérene lua de mel." cbra,ncosJ), foi reprimido 'a

,

, ,Pe O· regulamento do. tor-
que moreci t d

.' --" te'mpo,' pelo' ,¿rbitro, com a
neio foi' declarado vencedor '

� a a_ o os que com O o ei n,t e s il

,
, , ele cónviviam.' ,

'

"

I
-

'

�esta eliminatória o. Campi- Apó's uma' melindrosa operação sua expu, sao. ' .".

A' familia enlutada apre8en. a Que foi submetida, já se encono �)s ,Infalf"eis. que foram
tam08 a expre8são: do n08so' t�a em franes co.nvalescença, 'a sup'eriores aosCam'plnensemais profundo pezar. ' sr.· D. Dulcelina Formosinho An. '

.' S,'

gelino Moura, esposa'do nossó quelxam·se amargan,ente da,
assinante em S. Brás de Alportel b-ola do empate ter sido pre­
sr· Amandio Moura, Subchefe da cedida duma mão Ilegal, na
P. V. T. naquela vila. , grande area, tendo assim
= Não tem, felizmente, pio. empatado lim J'ono' 'que me-rado o estado de 8aude do n08. i5

so a8sinante em Albufeira sr. redam ganhar e \lendo as·

José Aguas de Lima e, de sua sim ruldas todas as espe'
esposa s�.a D. Maria ,Quitéria ranças de vencerem um Tor­
Oliveira Dia8 de Lima.
Fazemoll votos por um com-

neio aonde foram óptimos' e"
pleto restabelecimento.

Nascimentos
Teve a sua delivrance, dan.

do à luz uma criança do 8exo

feminino, a sr." D. Maria da
Piedade Farrajota Pedro, e8.

posa do nosso amigo e allsi­
nante sr. José de Sousa Pedro
funcionádo Ja A g ê n c i a do
Banco do Algarve, nesta vila.
08 nos80S parabéns aos,fe­

lizes pai8, com votos de felici-,
dàd'ee "para' a reéém-nâscida,'

tão lindo I
Enlevado, junto ao mar, Agradeciment.,
Eu cismava em ti, Amor...

\

E, brandamente, o luar A famflijl de Maria do PI,
Espqlhava-se em redor... lar Carrlfho Ramos, no na.

As cousas tinham um ar tuhral¡ recelo de, ,por deseo.
De quem rezava ao Senhor... n ec men,to de moradas ou

O mar vinha desmaiar por qualquer outro motl\lO,
Na praia em morno langor... ter cometido alguma In\lo-

O ·Z''''· 1 d
luntárla omissão nos seus'

Sl ",nclO era ve u o... '

n d f t
No ar, qualquer cousa �e vago aiira ec me� OS, \I e m por
Cismava,.; envolvia tudo. este melo manifestar o seu

reconhecimento a todas as

pessoas que se dignaram
aCOlT�panhá·la à sua última
morada' ou manifestaram o

I;"r,a.n�isco de SOUS¡I Itiês, ,seu pezar."

C..A.. S A'
vende·se ,com 4 compar�
timentas, quintal, varanda,
água e luz" na Rua Antó�
nia Ascensão, n.O 8.
Nesta' redacção se in­

forma.- "

}. 'tor.res :
,�;'

(Continuação da I,· pagin,a) ';

Gralha gravs:
N0 artigo do nO$sa,ilu'�.;

tre, c,olaborador, sr..

Dr. José António Madei-,
ra, intitulado «Quartéité.�'
a praia popular dó Algar�

,

ve», cuja publicaçã0' inicíá.1
mo� no n.o 10, .de 16 de
Abril, said, na linha ,'i3�a.
técnica por te,ctónica. o quel
alterava inteiramente o s�n':
tido do texto. Pedimos ao.

nosso colaborador desculpa
do lapso dós nossos servi..;'
ços de revisão.

Aosnoivó�
f

Se deseja um fino «copo',
rle água- para casamen.
to, 'Consulte

Américo Mendes
Profissional de mesa

•

Para orçamentos dirija·se ao

Café Vitória'
Telef. 74 LOULé

iE éste meu senho tão lindo

á2ue, dentro de mim afago,
'a subindo, .. subindo, ..


